
COSTA, Maria Teresa. Telebrás testa amplificador óptico a fibra:
equipamento desenvolvido no CPqD, em Campinas, aumenta em até
mil vezes os sinais transmitidos por fibras ópticas. Correio
Popular, Campinas, 29 mar. 1994.

Biblioteca Centro de MemÓria- ÜNICAMP

'.11111111II Ul'IIII'8HIIIII
cr-iUHEOO3810

---- --- -

~ - . - .~.-
MARIA TERESA COSTA mente, as linhas de fibra óptica

utilizam repetidores instalados
a cada 50 quilômetros para re-
generar os sinais. A desvanta-
gem que os repetidores atuais
apresentamsao o custo e a limi-
tação que oferecem toda vez
que se quer ampliar a capacida-
de de assinantes. O amplifica-

- doróptico a fibra, éxplica Ce-
" laschi, pode ser usado em qual-

quer equipamento de transmis-
são. Quando colocado no início
da linha de transmissão funcio-
na como amplificador de potên-
cia, eliminando os repetidores.
Funciona também como repeti-
dor, substituindo o eletrônico
com vantagem e tambérÍl-como
pré-amplificado, quando colo-
cado na frente do receptor. "A

~!ideia é colocar na frente, au-
imentando a sensibilidade do
ireceptor", diz. Ao contrário dos

[

epetidores que necessitam es-
tar instalados a cada 50 quilô-
metros em uma rota de trans-
missão, o amplificador amplia
.essa distância para até 100 qui-,
~ômetros. l"Ele tem capacidade
'de duplicar a distância que um
Isinal transmitido entre duas
centrais possa alcançar", afir-Í
ma.

Este amplificador de luz
não apresentou até agora ne-
nhum erro nos testes que vêm
sendo feitos em Jundiaí. O;
equipamento é resultado de um
projeto conjunto do Departa-
mento de Redes e do Departa-
mento de Tecnologias Básicas
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O Centro de Pesquisa e De-
senvolvimento (CPqD) da Te-
lebrás e a Telesp concluem esta
semana os testes de campo do
primeiro amplificador óptico a
fibra desenvolvido no Brasil,
destinado a aumentar em até
mil vezes a intensidade dos si-
nais transmitidos por uma rota
óptica entre duas centrais tele-
fônicas. O protótipo, desenvol-
vido pela Telebrás, está instala"

-,,40em Jundiaí em uma rota que
liga São Paulo (Lapa) a Campi-
nas (Castelo) com 120 quilô-
metros de distância. Os testes,
que começaram em fevereiro,
estão até agonl mostrando re-
sultados excelentes, contou o
gerente da Seção de Dispositi-
vos e Fibras Ópticas da Divisão
de Rede Externa do CPqD, Sér-
gio Celaschi. Até o final do
ano, disse, a tecnologia de fa-
bricação será transferida para a
indústria, para ter início a fase
comercial doproduto. Três em-
presas já estãoiinteressadas.

O amplificador óptico in-
corpora tecnologiasque poucos
laboratórios mundiais detêm. "-
Três ou quatro laboratórios no
mundo dispi)em dessa tecnolo-
gia e nós somos um deles",
avaliou Celaschi. O amplifica-
dor é uma caixa onde estão fi-
bra óptica dopada com érbio,

laser"de alimentação ecompõ-
nentes ópticos como filtros es-
pectrais e acopladores WDM.
Esse conjunto destina-se a am-
plificar os sinais de luz por on-"
de trafegam as informações de
uma central telefônica a outra.

Em longas distâncias, esses
sinais vão se atenuando ao lon-
go do caminho, havendo neces-
si<J:;t,qede "reavivá-1Qs". Atual-



Acoplador já é exportado
A tecnologia de um

componente quê permite a
I transmissãoe recepçãode si-:nais de telefonia e dados em

Iuma única fibra, duplicando
a capacidade dos cabos ópti-

I cos já chegou aos Estados
I Unidos, à Argentina, ao Pe-

ru, à Dinamarca e em Portu-
gal. Desenvolvido no Centro
de Pesquisa e Desenvolvi-

I: mento da Telebrás, em Cam-
pinas, os Acopladores Ópti-
cos Bidirecionais estãüsen-

. do fa,bricados e comerciali-
zados pela AGO Optos-

I ystems, empresa paulista de
optoeletrônica, que planeja
agora colocar o componente
no mercado chinês.

As primeiras encomen-
das foram feitas por empre-'j
sas de telefonia, universida-'
des e distribuidoras e é a se-j
gunda vez que uma tecnolo-
gia desenvolvida pela Tele-
brás chega ao mercado exter-
no. A primeira tecnologia
exportada foi a da corneta
corrugada para antenas via
satélite. Apesar de o merca-
do interno ser ainda pequeno
para os acopladores ópticos
bidirecionais, a empresa que
recebeu a tecnologia da fa-
bricação da Telebrás vem
obtendo alguns resultados no
mercado interno, vencendo
concorrência aberta pela Te-
lebrasília para àdquirir 115
unidades dos.,!coI?Jaçlon~s.
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